
4

Miguel Barbosa

Com perspectivas de preços fi rmes,  
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s,  cafeicultura discute o seu futuro

No dia 31 de maio, numa terça-feira, a cidade de São 

Paulo tornou-se o cérebro da cafeicultura mundial, 

reunindo centenas de representantes de um setor que 

vive um período de bastante otimismo, com projeção 

de uma conjuntura positiva para os próximos anos, de 

preços estáveis, com perspectivas de altas moderadas,  

e produção equlibrada com a demanda. Foi a quarta 

edição do Forum & Coffee Dinner, evento organizado pelo 

Conselho dos Exportadores de Café do Brasil (Cecafé).

O Fórum teve início com uma breve solenidade no 

auditório do Hotel Maksoud, seguida de palestras, 

ministradas por grandes nomes do agronegócio. Na 

mesa de abertura, sentaram-se Guilherme Braga, diretor-

executivo do Conselho dos Exportadores de Café do Brasil 

(Cecafé); Ricardo Villaveces, representando a Federação 

de Cafeicultores da Colômbia; Manoel Bertone, secretário 

de Produção e Agroenergia do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento; João Antonio Lian, presidente 

do Conselho Deliberativo do Cecafé; José Dauster Sette, 

diretor-executivo da Organização Internacional do Café 

(OIC); Antonio Chinelatto Neto, diretor de negócios do 

Bradesco; e Robério Silva, diretor  do Departamento de 

Café do Ministério da Agricultura e candidato brasileiro à 

vaga de próximo diretor-executivo da OIC.

Após um rápido discurso de boas vindas de João 

A. Lian, cumprimentando e agradecendo o público, o 

apresentador chamou Fernando Honorato Barbosa, 

diretor do departamento de pesquisas e estudos 

econômicos do Bradesco, para ministrar uma palestra 

sobre o panorama econômico no Brasil e no mundo. Em 

seguida, houve palestras de José Carlos Grossi, grande 

cafeicultor no cerrado mineiro, sobre as perspectivas da 

produção brasileira; de Ricardo Villaveces, sobre a atual 

situação da cafeicultura colombiana; de Raja Saoud, que 

fez uma brilhante análise sobre o futuro do mercado 

mundial do café robusta; de Vincenzo Sandalj, que falou 

das peculiaridades do consumo de café na Itália; de Carlos 

Brando, o mago do marketing de café, cujo talento para 

elaborar estratégias de aumento de consumo tem sido 

disputado em todo mundo; e, fi nalmente, dois espe-

cialistas em mercado futuro, Oscar Schaps e Luiz Eduardo 

de Paula. As palestras foram disponibilizadas no site 

do Cecafé http://www.cecafe.com.br/CoffeeDinner2011/

Downloads.aspx

À noite, confraternizaram todos num magnífi co evento 

realizado na Estação da Luz, onde assistiram entrega de 

prêmios, shows musicais, seguidos de coquetel e jantar. 

Nas próximas páginas, você encontrará um resumo 

de cada uma das palestras, informações sobre os 

nomes premiados, e uma descrição da cerimônia de 

encerramento, que contou com discursos do presidente 

do Conselho Deliberativo do Cecafé, João Antônio Lian, e 

do ministro da Agricultura, Wagner Rossi.
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